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Contróle da qualidade na industria
de celulose e papel

Gontrále de qualida
de é tão velho como a

própria indústria da ce
lulose e do papel Toda
via não se confia mais

nos antiquados méto
dos empíricos Adotam
se métodos modernos

de contrále nesta indús

tria assim como em ou
tras devido seu valor

comprovado no melho
ramento da uniformi

dade do produto e a di
minuição de retalhos i
naproveitaveis

A ficha de contrôle de

Shewhart é o simples e
lógico resultado da ten
tativa de fazer o uso ma

is eficiente das mediçõ
es da produção Por e
xemplo as fichas de con
trôle são usados para
mostrar como se obtém

alta resistência contra

rasgar numa corrida de
produção de papei pa
ra livros Corresponden
tes resultados do peso
base são tambem de

monstrados

D uso das fichas de

contrôle e métodos re
lativos ao contrôle da

qualidade ultrapassam o
problema geral da qua
lidade do produto Eles
completam o discerni
mento e a experiência
no recebimento da ma

téria prima na especifi

cação do produto na re
lação entre qualidade e
direção nas experiências
do processo e do labo
ratório no desenvolvi

mento de testes de pre
cisão e de instrumentos

de calibração e medição
e na educação do opera
dor para obter qualidade

D contrále da quali
dade na indústria da

celulose e do papel é
naturalmente tão ve

lho como a própria in
dústria É inconcebível
em pensar que os mais
antigos produtores de
papel não consideras
sem seu produto com
outra intenção ou de
sejo do que para con
servar e melhorar a sua

qualidade A indústria
contudo não confia

mais na velha regra
do polegar usada pe
los pioneiros para con
trolar os seus proces
sos A ciência do con

trôle aperfeiçoou se si
multaneamente com o

aperfeiçoamento dos
materiais das máquinas
e da técnica em geral

Há certos pontos fra
cos no atual contrôle

técnico da qualidade
há muito reconhecidos

pelos práticos s fins
da qualidade do pro
duto e as especifica

ções do consumidor
por exemplo dão rara
mente determinados

mediante objetivos mé
todos científicos 0 re

sultado é negligência
dos standards do pro
duto na fábrica confli

tos na questão quem
responsabilisar por va
riações e alteração de
efetivas medidas por
experimentadores En
saios de rotina não são

uniformes e métodos ra

cionais para interpretar
os resultados não sem

pre são aplicados
Para corrigir estas fa

lhas foi feito um come

ço por cientistas qua
lificados Eles acre
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Notas breves

Relação das mercadorias entradas no porto de Santos

ditam que o universo
físico é inerentemente

variavel no sentida de

que existam fenôme
nos impredizíveis que
características exatas

dos materiais não po
dem ser determinadas

e que todo conhecimen
to seja relativo Este fato
foi enfrentado por tais
homens da indústria do

papel com Cablin e
Knoll que têm trabalha
do com métodos de

contrôle da qualidade
que tornaram possível
medir a variabilidade

inerente de processos e
identificar e eliminar as

causas da variabilidade
excessiva
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